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A COMPETITIVIDADE DOS SETORES TRITÍCOLAS BRASILEIRO E ARGENTINO PÓS DESREGULAMENTAÇÃO E ABERTURA COMERCIAL 

FERREIRA JÚNIOR, Sílvio (Estudante); CAMPOS, Antônio Carvalho (Orientador) 

No bojo da abertura comercial e da liberalização econômica, ocorridas no Brasil e na Argentina no início da década de 90, alterações importantes ocorreram nas políticas públicas destinadas ao setor tritícola. Uma das primeiras medidas tomadas pelos dois governos foi a extinção da participação ativa do Estado na comercialização do trigo, caracterizando a operação de desmonte do aparato estatal que regulamentava o setor. O presente estudo teve o objetivo de analisar e quantificar os efeitos do processo de abertura comercial e da liberalização econômica nos setores de produção de trigo nesses dois países, no período de 1980 a 2000. Utilizando do método de regressão linear simples, procurou-se, especificamente, verificar as mudanças nas taxas de crescimento da produção, da área plantada e da produtividade nesses dois países. Adicionalmente, verificaram-se as mudanças no grau de transmissão de preços entre os dois países e entre esses e o mercado internacional. Como resultado comum, os preços internacionais subsidiados passaram a exercer maior influência na formação do preço nos mercados internos, implicando em queda significativa nos preços recebidos pelos produtores. No Brasil, dada a baixa competitividade do setor tritícola nacional em relação ao setor argentino, ocorreram quedas expressivas da área plantada e da produção domésticas, colocando a Argentina como a maior responsável pelo abastecimento do mercado doméstico. Entretanto, o aumento da concorrência possibilitou aos produtores brasileiros mais eficientes uma produção mais intensiva e menos extensiva, obtendo maiores ganhos de produtividade, reduzindo, assim, os custos de produção. Estes produtores foram responsáveis por não permitirem uma maior queda da produção nacional, evitando, assim a total dependência do mercado internacional. Na Argentina, o setor mostrou-se mais dinâmico, aumentando significativamente a quantidade produzida, a produtividade, a área plantada e seu mercado exportador. (CNPq) 

